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Contribuir para o INSS: proteção 
que vai além da aposentadoria

Por Martha imenes

A Previdência Social é mais do 
que a porta de entrada para a apo-
sentadoria. A contribuição mensal 
ao  Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) representa uma rede 
de proteção social que acompanha 
o trabalhador ao longo da vida, 
oferecendo suporte em situações 
de doença, maternidade, prisão ou 
falecimento.

Entre os principais benefícios 
estão o auxílio-doença, que asse-
gura renda durante períodos de 
incapacidade temporária; o salá-
rio-maternidade, destinado às mães 
em afastamento por nascimento ou 
adoção de filhos; o auxílio-reclusão, 
voltado aos dependentes de segura-
dos presos; e a pensão por morte, 
que garante sustento aos familiares 
em caso de falecimento.

Especialistas destacam que 
manter a chamada “qualidade de se-
gurado” é fundamental. Mesmo em 
períodos de desemprego, é possível 
continuar contribuindo de forma 
facultativa e preservar o direito aos 
benefícios. A interrupção por mais 
de 12 meses, no entanto, pode signi-
ficar a perda dessa proteção.

O INSS é visto como um seguro 
coletivo: quem contribui regular-
mente investe no próprio futuro e 
reduz a dependência de familiares 
na velhice. Para trabalhadores for-
mais, a contribuição é obrigatória. 
Já autônomos e microempreende-
dores individuais (MEIs) podem 
optar pelo pagamento facultativo, 
garantindo os mesmos direitos.

Mais de 24,3 milhões 
de beneficiados

Atualmente, a autarquia pre-
videnciária  administra mais de 
24,3 milhões de aposentadorias 
em todo o Brasil. O número equi-
vale a aproximadamente 11% da 
população nacional. Segundo 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o 
país conta com 213,4 milhões de 
habitantes. Do total, 34,1 milhões 
já ultrapassaram os 60 anos.

As aposentadorias correspon-
dem a mais da metade dos cerca de 
40 milhões de benefícios previden-
ciários e assistenciais pagos men-
salmente. O impacto econômico é 
expressivo: aproximadamente R$ 
47,4 bilhões são injetados todos 
os meses na economia brasileira, 
movimentando o comércio local e 
sustentando milhões de famílias em 
municípios de todos os portes.

Dados do Ministério da Pre-
vidência Social, mostram que em 
cerca de 70% dos municípios, o va-
lor repassado pelo INSS supera o 
que as prefeituras recebem do Fun-

do de Participação dos Municípios 
(FPM). Além disso, a Previdência 
Social protege 118,47 milhões de 
brasileiros e injeta, anualmente, R$ 
1,149 trilhão na economia nacional.

Em 2025, de acordo com dados 
compilados a partir do Portal de 
Transparência Previdenciária publi-
cado no site do INSS, que leva em 
conta apenas aposentadorias, pen-
sões e benefícios de prestação con-
tinuada e de legislação especial de 
janeiro a setembro de 2025, foram 
desembolsados R$ 663,12 bilhões. 

Distribuição
A maior concentração de bene-

ficiários acompanha os estados mais 
populosos. São Paulo lidera com 5,5 
milhões de aposentados, seguido 
por Minas Gerais (2,8 milhões), Rio 
Grande do Sul (1,9 milhão), Rio de 
Janeiro (1,8 milhão) e Bahia (1,7 mi-
lhão). Completam a lista Paraná (1,4 
milhão), Santa Catarina (1,1 mi-
lhão), Ceará (1 milhão), Pernambu-
co (907 mil) e Maranhão (810 mil).

Tipos de aposentadoria
Após a Reforma da Previdência, 

instituída pela Emenda Constitu-
cional nº 103/2019, as principais 
modalidades são:

– Aposentadoria por idade: 
concedida aos segurados que atin-
gem a idade mínima legal — 65 
anos para homens e 62 para mulhe-
res — e cumprem o tempo mínimo 
de contribuição.

– Aposentadoria por incapa-
cidade permanente: destinada ao 
segurado considerado totalmente 
incapaz para o trabalho, sem possi-
bilidade de reabilitação.

– Aposentadoria especial: vol-
tada a trabalhadores expostos de 
forma contínua a agentes nocivos 
à saúde, como químicos, físicos ou 
biológicos.

Além dessas, existem regras de 
transição para quem já contribuía 
antes da reforma, em novembro 
de 2019.

Como contribuir
Para ter acesso aos benefícios, o 

trabalhador precisa estar vinculado 
ao Regime Geral de Previdência So-
cial (RGPS). A filiação pode ocor-
rer de diferentes formas:

– Empregados com carteira as-
sinada, trabalhadores avulsos e con-
tribuintes individuais prestadores 
de serviço: a contribuição é descon-
tada automaticamente da remune-
ração e repassada pelo empregador, 
OGMO ou tomador do serviço.

– Contribuintes individuais 
autônomos: responsáveis pelo 
próprio recolhimento, incluindo 
os microempreendedores indivi-
duais (MEI).

– Contribuintes facultativos: 
pessoas com mais de 16 anos que 
não exercem atividade remunerada, 
como estudantes e donas de casa, e 
que não estejam vinculadas a regime 
próprio de previdência.

Além da aposentadoria, as con-
tribuições asseguram acesso a bene-
fícios como auxílio por incapacidade 
temporária, pensão por morte, salá-
rio-maternidade e auxílio-reclusão.

Mais informações sobre inscri-
ções e como contribuir estão dispo-
níveis na página oficial do INSS.

Com informações do INSS

Sistema previdenciário garante benefícios em momentos de vulnerabilidade 
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São Paulo tem o maior número de aposentados do país com 5,5 milhões de beneficiários, seguido de Minas Gerais (2,8 milhões)
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Gilberto Waller Júnior, presidente do INSS, depôs na CPMI

O presidente do INSS, Gilberto 
Waller Júnior, negou na quinta-fei-
ra (5), em depoimento à Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do INSS e negou ter se 
reunido com o empresário Daniel 
Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter: “O Vorcaro nunca foi ao INSS, 
eu nunca fiz uma reunião com o 
Vorcaro”, respondendo a questio-
namentos sobre possíveis encontros 
com o empresário. Apesar da nega-
tiva, Waller confirmou a existência 
de contratos da instituição finan-
ceira com o INSS para operações de 
empréstimos consignados.

Ainda em seu depoimento Wal-
ler Júnior fez questão de destacar o 
papel dos servidores que continua-
ram trabalhando mesmo sem rece-
ber o bônus do Programa de Gestão 
e Desempenho (PGD).

Waller afirmou que os funcio-

nários mantiveram o compromisso 
com os aposentados e pensionistas, 
garantindo a continuidade dos ser-
viços em meio às dificuldades. “Os 
servidores não receberam o bônus, 
mas não deixaram de trabalhar. Eles 
seguiram atendendo a população, 
mesmo diante da falta de incentivo 
financeiro”, disse.

A fala foi interpretada como 
uma defesa da categoria, em meio às 
críticas que recaem sobre a gestão do 
INSS e às denúncias de irregularida-
des investigadas pela CPMI. Waller 
ressaltou que o esforço dos servido-
res demonstra a dedicação da equi-
pe em assegurar que os beneficiários 
não fossem prejudicados.

Durante a sessão, Waller desta-
cou que o INSS tem atuado para 
reforçar mecanismos de controle e 
evitar que aposentados sejam lesa-
dos por práticas abusivas.

Presidente do inSS parte 
em defesa da autarquia


